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Sinopse


Em “Rinkitink em Oz”, o príncipe Inga faz amizade com o despreocupado Rei Rinkitink durante uma visita à praia que se torna perigosa quando seu reino é invadido e seus pais são sequestrados. Munido de coragem e três pérolas mágicas, Inga embarca em uma ousada jornada por terras estranhas para resgatá-los. Ao lado de Rinkitink, ele enfrenta perigos, põe à prova sua bravura e prova que o verdadeiro heroísmo vem do coração e da determinação.



Palavras-chave

Aventura, Magia, Coragem.




Aviso


Este
texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as
perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste
conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de
nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e
respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma
compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode
conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e
morais atuais.


Os
nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem
tradução.


 




Apresentação Desta História


 


Aqui
está uma história com um menino como herói, e um menino de quem vocês nunca
ouviram falar antes. Há meninas na história também, incluindo nossa velha amiga
Dorothy, e alguns dos personagens se afastam bastante da Terra de Oz antes de
todos se reunirem na Cidade Esmeralda para participar do banquete de Ozma. De
fato, acho que vocês vão achar esta história bem diferente das outras histórias
de Oz, mas espero que não gostem menos dela por causa disso.


Se
me for permitido escrever outro livro de Oz, ele contará algumas aventuras
emocionantes vividas por Dorothy, Betsy Bobbin, Trot e a Menina de Retalhos bem
na Terra de Oz, e como elas descobriram algumas criaturas incríveis que nunca
poderiam existir fora de um mundo de contos de fadas. Tenho a ideia de que,
mais ou menos na época em que vocês estiverem lendo esta história de Rinkitink,
estarei escrevendo essa história de Aventuras em Oz.


Não
deixem de me escrever com frequência e me dar seus conselhos e sugestões, que
sempre aprecio. Recebo muitas cartas dos meus leitores, mas cada uma delas é
uma alegria para mim e respondo assim que encontro tempo para fazê-lo.





L.
Frank Baum
Historiador
Real de Oz
"OZCOT"
em
HOLLYWOOD
na
CALIFÓRNIA
1916.


 







Capítulo I: 
O Príncipe de Pingaree


 


Se
você tiver um mapa da Terra de Oz à mão, verá que o grande Oceano Nonestic
banha as margens do Reino de Rinkitink, entre o qual e a Terra de Oz se estende
uma faixa do país do Rei Nome e um Deserto Arenoso. O Reino de Rinkitink não é
muito grande e fica próximo ao oceano, com todas as casas e o palácio do rei
construídos perto da costa. O povo vive muito na água, navegando e pescando, e
a riqueza de Rinkitink provém do comércio ao longo da costa e com as ilhas mais
próximas.


A
quatro dias de viagem de barco ao norte de Rinkitink fica a Ilha de Pingaree, e
como nossa história começa aqui, devo contar-lhes algo sobre essa ilha. Na
extremidade norte de Pingaree, onde é mais larga, a terra tem uma milha de
costa a costa, mas na extremidade sul tem apenas cerca de meia milha de
largura; assim, embora Pingaree tenha quatro milhas de comprimento, de norte a
sul, não pode ser considerada uma ilha muito grande. É extremamente bonita, no
entanto, e para as gaivotas que se aproximam dela vindo do mar deve parecer uma
enorme cunha verde repousando sobre as águas, pois sua grama e suas árvores lhe
conferem a cor de uma esmeralda.


A
grama chegava até a beira das margens inclinadas; as belas árvores ocupavam
toda a parte central de Pingaree, formando um bosque contínuo onde os galhos se
encontravam bem acima e havia apenas espaço sob eles para as casas
aconchegantes dos habitantes. Essas casas estavam espalhadas por toda a ilha,
de modo que não havia vila ou cidade, a menos que toda a ilha pudesse ser
chamada de cidade. A copa das folhas, bem acima, formava um abrigo contra o sol
e a chuva, e os moradores do bosque podiam todos olhar além dos troncos retos
das árvores e através das encostas gramadas para as águas roxas do Oceano
Nonestic.


Na
extremidade norte da ilha, erguia-se o palácio real do Rei Kitticut, senhor e
governante de Pingaree. Era um belo palácio, construído inteiramente de mármore
branco como a neve e coroado por cúpulas de ouro polido, pois o rei era
extremamente rico. Ao longo de toda a costa de Pingaree encontravam-se as
maiores e mais belas pérolas do mundo inteiro.


Essas
pérolas cresciam dentro das conchas de grandes ostras, e o povo recolhia as
ostras de seus leitos aquáticos, procurava as pérolas leitosas e as levava
obedientemente ao seu rei. Assim, uma vez por ano, Sua Majestade podia enviar
seis de seus barcos, com sessenta remadores e muitos sacos das valiosas
pérolas, para o Reino de Rinkitink, onde havia uma cidade chamada Gilgad, na
qual o palácio do Rei Rinkitink erguia-se sobre um promontório rochoso e
servia, com suas altas torres, como um farol para guiar os marinheiros até o
porto. Em Gilgad, as pérolas de Pingaree eram compradas pelo tesoureiro do rei,
e os barcos voltavam para a ilha carregados com estoques de mercadorias
valiosas e suprimentos de alimentos de que o povo e a família real de Pingaree
precisavam.


O
povo de Pingaree nunca visitou nenhuma outra terra além da de Rinkitink e, por
isso, poucas outras terras sabiam da existência dessa ilha. A sudoeste ficava
uma ilha chamada Ilha de Phreex, onde os habitantes não davam utilidade às
pérolas. E bem ao norte de Pingaree — a seis dias de viagem de barco, dizia-se
— ficavam as ilhas gêmeas chamadas Regos e Coregos, habitadas por um povo feroz
e belicoso.


Muitos
anos antes de esta história realmente começar, dez grandes embarcações cheias
daqueles guerreiros ferozes de Regos e Coregos visitaram Pingaree,
desembarcando repentinamente na extremidade norte da ilha. Lá, começaram a
saquear e conquistar, como era seu costume, mas o povo de Pingaree, embora não
fosse tão grande nem tão forte quanto seus inimigos, conseguiu derrotá-los e
expulsá-los de volta para o mar, onde uma grande tempestade surpreendeu os
invasores de Regos e Coregos e os destruiu, juntamente com seus barcos, sem que
um único guerreiro retornasse ao seu próprio país.


Essa
derrota do inimigo parecia ainda mais surpreendente porque os pescadores de
pérolas de Pingaree tinham um temperamento manso e pacífico e raramente
brigavam, mesmo entre si. Suas únicas armas eram seus ancinhos de ostras; no
entanto, o fato é que expulsaram de suas costas os ferozes inimigos de Regos e
Coregos.


O
rei Kitticut era apenas um menino quando essa batalha notável foi travada, e
agora seus cabelos estavam grisalhos; mas ele se lembrava bem daquele dia e,
durante os anos que se seguiram, seu único medo constante era de outra invasão
de seus inimigos. Ele temia que eles enviassem um exército mais numeroso à sua
ilha, tanto para conquista quanto para vingança, caso em que haveria pouca
esperança de se opor a eles com sucesso.


Essa
ansiedade por parte do rei Kitticut levou-o a ficar de olho atento a barcos
estranhos, com um de seus homens patrulhando a praia constantemente, mas ele
era sábio demais para permitir que qualquer medo o tornasse infeliz, a ele ou a
seus súditos. Ele era um bom rei e vivia muito contente em seu belo palácio,
com sua bela rainha Garee e seu único filho, o príncipe Inga.


A
riqueza de Pingaree aumentava ano a ano; e a felicidade do povo também
aumentava. Talvez não houvesse lugar, fora da Terra de Oz, onde a satisfação e
a paz fossem mais evidentes do que nesta bela ilha, escondida no seio do Oceano
Nonestic. Se essas condições tivessem permanecido inalteradas, não haveria
necessidade de falar de Pingaree nesta história.


O
príncipe Inga, herdeiro de todas as riquezas e do trono de Pingaree, cresceu
cercado de todo tipo de luxo; mas era um menino viril, embora um pouco sério e
pensativo demais, e nunca suportava ficar ocioso nem por um minuto. Ele sabia
onde as melhores ostras se escondiam ao longo da costa d , e era tão
bem-sucedido em encontrar pérolas quanto qualquer outro homem da ilha, embora
fosse tão magro e pequeno. Ele tinha um barquinho próprio e uma rede para
recolher as ostras, e ficava realmente muito orgulhoso quando conseguia levar
uma grande pérola branca para seu pai.


Não
havia escola na ilha, pois o povo de Pingaree estava muito distante do estado
de civilização que dá às nossas crianças modernas vantagens como escolas e
professores eruditos, mas o rei possuía vários livros manuscritos, cujas
páginas eram feitas de pele de carneiro. Sendo um homem inteligente, ele foi
capaz de ensinar ao filho um pouco de leitura, escrita e aritmética.


Ao
estudar suas lições, o príncipe Inga costumava ir ao bosque próximo ao palácio
de seu pai e subir nos galhos de uma árvore alta, onde havia construído uma
plataforma com um assento confortável para descansar, tudo escondido pela copa
das folhas. Lá, sem ninguém para perturbá-lo, ele se debruçava sobre a pele de
carneiro na qual estavam escritos os caracteres estranhos da língua pingarese.


O
rei Kitticut tinha muito orgulho de seu filho pequeno, como era de se esperar,
e logo passou a nutrir um grande respeito pelo discernimento de Inga,
considerando-o digno de receber a confiança de seu pai em muitos assuntos de
Estado. Ele ensinou ao menino as necessidades do povo e como governá-lo com
justiça, pois sabia que, algum dia, Inga seria rei em seu lugar. Um dia, chamou
o filho ao seu lado e disse-lhe:


—
Nossa ilha parece bastante pacífica agora, Inga, e estamos felizes e prósperos,
mas não consigo esquecer aquele povo terrível de Regos e Coregos. Meu medo
constante é que eles enviem uma frota de barcos para procurar aqueles de sua
raça que derrotamos há muitos anos e que o mar posteriormente destruiu. Se os
guerreiros vierem em grande número, talvez não sejamos capazes de enfrentá-los,
pois, na melhor das hipóteses, meu povo tem pouca experiência em combate; eles
certamente nos causariam muitos ferimentos e sofrimento.


—
Somos, então, menos poderosos do que na época do meu avô? — perguntou o
príncipe Inga.


O
rei balançou a cabeça, pensativo.


—
Não é isso — disse ele. — Para que você possa compreender plenamente aquela
batalha maravilhosa, devo lhe confidenciar um grande segredo. Tenho em minha
posse três talismãs mágicos, que sempre guardei com o máximo cuidado, mantendo
o conhecimento de sua existência longe de qualquer outra pessoa. Mas, caso eu
venha a faltar e para que o segredo não se perca, decidi lhe contar o que são
esses talismãs e onde estão escondidos. Venha comigo, meu filho.


Ele
abriu caminho pelas salas do palácio até chegarem ao grande salão de banquetes.
Lá, parando no centro da sala, ele se abaixou e tocou uma mola escondida no
piso de azulejos. Imediatamente, um dos azulejos afundou, e o rei enfiou a mão
na cavidade e retirou um saco de seda.


Ele
abriu o saco, mostrando a Inga que continha três grandes pérolas, cada uma do
tamanho de uma bola de gude. Uma tinha um tom azulado e outra era de uma
delicada cor rosa, mas a terceira era branca como a neve.


—
Essas três pérolas — disse o rei com voz solene e imponente — são as mais
maravilhosas que o mundo já conheceu. Foram presentes dados a um dos meus
antepassados pela Rainha das Sereias, uma fada poderosa que ele teve a sorte de
resgatar de seus inimigos. Em gratidão por esse favor, ela o presenteou com
estas pérolas. Cada uma das três possui um poder surpreendente, e quem quer que
seja seu dono pode se considerar um homem afortunado. Esta, de tonalidade azul,
dará à pessoa que a portar uma força tão grande que nenhum poder poderá
resistir a ela. A que tem o brilho rosado protegerá seu dono de todos os
perigos que possam ameaçá-lo, independentemente de sua origem. A terceira
pérola — esta de branco puro — pode falar, e suas palavras são sempre sábias e
úteis.


—
O que é isso, meu pai! — exclamou o príncipe, surpreso. — O senhor está me
dizendo que uma pérola pode falar? Parece impossível.


—
Sua dúvida se deve à sua ignorância sobre os poderes das fadas — respondeu o
rei, com seriedade. — Ouça, meu filho, e você saberá que falo a verdade.


Ele
colocou a pérola branca junto ao ouvido de Inga, e o príncipe ouviu uma voz
suave dizer claramente:


—
Seu pai está certo. Nunca questione a verdade do que você não consegue
compreender, pois o mundo está repleto de maravilhas.


—
Peço seu perdão, querido pai — disse o príncipe —, pois ouvi claramente a
pérola falar, e suas palavras estavam cheias de sabedoria.


—
Os poderes das outras pérolas são ainda maiores — retomou o rei. — Mesmo que eu
fosse pobre em tudo o mais, essas joias me tornariam mais rico do que qualquer
outro monarca do mundo.


—
Acredito nisso — respondeu Inga, olhando para as belas pérolas com grande
admiração. — Mas diga-me, meu pai, por que o senhor teme os guerreiros de Regos
e Coregos se esses poderes maravilhosos são seus?


—
Os poderes são meus apenas enquanto tenho as pérolas comigo — respondeu o rei
Kitticut —, e não ouso carregá-las constantemente por medo de que possam se
perder. Por isso, mantenho-as escondidas em segurança neste recanto. Meu único
perigo reside na possibilidade de que meus guardas deixem de perceber a
aproximação de nossos inimigos e permitam que os guerreiros invasores me
capturem antes que eu possa proteger as pérolas. Nesse caso, eu ficaria
totalmente impotente para resistir. Meu pai possuía as pérolas mágicas na época
da Grande Batalha, da qual você já ouviu falar tantas vezes; a pérola rosa o
protegeu do mal, enquanto a pérola azul permitiu que ele e seu povo expulsassem
o inimigo. Muitas vezes suspeitei de que a tempestade devastadora tivesse sido
causada pelas sereias encantadas, mas não tenho provas disso.


—
Muitas vezes me perguntei como conseguimos vencer aquela batalha — comentou
Inga, pensativo. — Mas as pérolas nos ajudarão caso os guerreiros voltem, não é
verdade?


—
Elas continuam tão poderosas como sempre — declarou o rei. — Na verdade, meu
filho, tenho pouco a temer de qualquer inimigo. Mas, para que o segredo não se
perca para o próximo rei caso eu morra, agora o entrego aos seus cuidados.
Lembre-se de que essas pérolas são a herança legítima de todos os reis de
Pingaree. Se, em algum momento, eu for tirado de você, Inga, guarde bem este
tesouro e não se esqueça de onde ele está escondido.


—
Não esquecerei — disse Inga.


Então,
o rei devolveu as pérolas ao seu esconderijo, e o menino foi para o seu quarto
refletir sobre o maravilhoso segredo que seu pai lhe havia confiado naquele
dia.


 







Capítulo II: 
A Chegada do Rei Rinkitink


 


Alguns
dias depois disso, em uma manhã clara e ensolarada, quando a brisa soprava
suave e agradável vinda do oceano e as árvores balançavam seus galhos
carregados de folhas, o Guarda Real, cujo dever era patrulhar a costa, veio
correndo até o rei com a notícia de que um barco estranho se aproximava da
ilha.


A
princípio, o rei ficou muito assustado e deu um passo em direção às pérolas
escondidas, mas, no momento seguinte, refletiu que um único barco, mesmo que
cheio de inimigos, seria incapaz de prejudicá-lo; assim, conteve seu medo e
desceu até a praia para descobrir quem seriam os estranhos. Muitos dos homens
de Pingaree também se reuniram ali, e o príncipe Inga seguiu seu pai. Chegando
à beira-mar, todos ficaram olhando ansiosamente para o barco que se aproximava.


Observaram
que era um barco bastante grande, coberto por um dossel de seda púrpura,
bordado a ouro. Era remado por vinte homens, dez de cada lado. À medida que se
aproximava, Inga pôde ver que na popa, sentado em uma alta cadeira de estado
almofadada, estava um homenzinho tão gordo que era quase tão largo quanto alto.
Esse homem vestia uma túnica folgada de seda roxa que caía em pregas até seus
pés, enquanto na cabeça usava um gorro de veludo branco curiosamente trabalhado
com fios dourados e com um círculo de diamantes costurado ao redor da faixa. Na
extremidade oposta do barco havia uma gaiola de formato estranho, e várias
caixas grandes de sândalo estavam empilhadas perto do centro da embarcação.


À
medida que o barco se aproximava da costa, o homenzinho gordo levantou-se e
curvou-se várias vezes na direção daqueles que se haviam reunido para
recebê-lo; ao curvar-se, acenava com o gorro branco de maneira enérgica. Seu
rosto era redondo como uma maçã e quase tão rosado quanto ela. Quando parou de
se curvar, sorriu de um jeito tão doce e feliz que Inga pensou que ele devia
ser um sujeito muito alegre.


A
proa do barco encalhou na praia, parando tão repentinamente que o homenzinho
foi pego de surpresa e quase caiu de cabeça no mar. Mas ele conseguiu agarrar a
cadeira com uma mão e o cabelo de um dos remadores com a outra, e assim se
equilibrou. Então, acenando novamente com o chapéu adornado de joias ao redor
da cabeça, ele gritou com voz alegre:


—
Bem, aqui estou eu, finalmente!


—
É o que vejo — respondeu o Rei Kitticut, curvando-se com muita dignidade.


O
homem gordo olhou para todos os rostos sérios diante dele e soltou uma
gargalhada estrondosa. Talvez eu devesse dizer que era metade risada e metade
risadinha de alegria, pois os sons que ele emitia eram peculiares e engraçados,
e faziam todos os ouvintes quererem rir com ele.


—
Heh, heh — ho, ho, ho! — rugiu ele. — Não estavam me esperando, pelo que vejo.
Keek-eek-eek-eek! Isso é engraçado; é realmente engraçado. Não sabiam que eu
estava vindo, sabiam? Hoo, hoo, hoo, hoo! Isso é certamente divertido. Mas
estou aqui, do mesmo jeito.


—
Cale a boca! — disse uma voz grave e rouca. — Você está se fazendo de ridículo.


Todos
olharam para ver de onde vinha aquela voz; mas ninguém conseguiu adivinhar quem
havia proferido as palavras de repreensão. Os remadores do barco estavam todos
solenes e em silêncio e, certamente, ninguém na margem havia falado. Mas o
homenzinho não parecia nem um pouco surpreso, nem mesmo irritado.


O
Rei Kitticut dirigiu-se então ao estranho, dizendo cortêsmente:


—
Seja bem-vindo ao Reino de Pingaree. Talvez o senhor se digne a desembarcar e,
quando lhe for conveniente, nos informar a quem temos a honra de receber como
convidado.


—
Obrigado; eu o farei — respondeu o homenzinho gordo, balançando-se para sair de
seu lugar no barco e pisando, com alguma dificuldade, na praia arenosa. — Sou o
Rei Rinkitink, da Cidade de Gilgad, no Reino de Rinkitink, e vim a Pingaree
para ver com meus próprios olhos o monarca que envia à minha cidade tantas
belas pérolas. Há muito tempo eu desejava visitar esta ilha; e assim, como
disse antes, aqui estou!


—
É com prazer que lhe dou as boas-vindas — disse o Rei Kitticut. — Mas por que
Vossa Majestade tem tão poucos acompanhantes? Não é perigoso para o rei de um
grande país fazer viagens longas em um barco frágil e com apenas vinte homens?


—
Ah, suponho que sim — respondeu o Rei Rinkitink, com uma risada. — Mas o que
mais eu poderia fazer? Meus súditos não me deixariam ir a lugar algum se
soubessem disso. Então, eu simplesmente fugi.


—
Fugiu! — exclamou o Rei Kitticut, surpreso.


—
Engraçado, não é? Heh, heh, heh — woo, hoo! — riu Rinkitink (e isso é o mais
próximo que consigo descrever com letras os sons alegres de sua risada). —
Imagine um rei fugindo de seu próprio povo — hoo, hoo — keek, eek, eek, eek!
Mas eu tive que fazer isso, o senhor não entende?


—
Por quê? — perguntou o outro rei.


—
Eles têm medo de que eu apronte alguma travessura. Não confiam em mim.
Keek-eek-eek — Oh, meu Deus! Não confiam no próprio rei. Engraçado, não é?


—
Nenhum mal poderá acontecer ao senhor nesta ilha — disse Kitticut, fingindo não
notar os modos peculiares de seu hóspede. — E, sempre que desejar retornar ao
seu próprio país, enviarei com o senhor uma escolta adequada composta por meu
próprio povo. Enquanto isso, por favor, acompanhe-me até meu palácio, onde tudo
será feito para que se sinta confortável e feliz.


—
Muito obrigado — respondeu Rinkitink, empurrando o boné branco para trás da
orelha esquerda e apertando calorosamente a mão de seu irmão monarca. — Tenho
certeza de que o senhor pode me deixar confortável se tiver comida de sobra. E
quanto a ser feliz — ha, ha, ha, ha! — bem, esse é o meu problema. Estou feliz
demais. Mas espere! Trouxe alguns presentes para o senhor nestas caixas. Por
favor, ordene que seus homens as levem até o palácio.


—
Certamente — respondeu o Rei Kitticut, muito satisfeito, e imediatamente deu as
ordens necessárias aos seus homens.


—
E, a propósito — continuou o pequeno rei gordo —, que eles também tirem meu
bode da jaula.


—
Um bode! — exclamou o Rei de Pingaree.


—
Exatamente; meu bode Bilbil. Eu sempre ando montado nele para onde quer que vá,
pois não gosto nada de caminhar, sendo um pouco gordinho — não é, Kitticut? —
um pouco gordinho! Hoo, hoo, hoo — keek, eek!


O
povo de Pingaree começou a levantar a grande gaiola para fora do barco, mas,
naquele exato momento, uma voz rouca gritou: "Cuidado, seus
malandros!", e como as palavras pareciam sair da boca do bode, os homens
ficaram tão surpresos que deixaram a gaiola cair na areia com um solavanco
repentino.


—
Pronto! Eu avisei! — gritou a voz com raiva. — Vocês arrancaram a pele do meu
joelho esquerdo. Por que diabos não me trataram com cuidado?


—
Calma, calma, Bilbil — disse o Rei Rinkitink, tentando acalmá-lo; — não
reclame, meu menino. Lembre-se de que estes são estranhos, e nós somos seus
convidados. — Então ele se virou para Kitticut e comentou: — Suponho que não
haja bodes falantes na sua ilha.


—
Não temos bodes nenhum — respondeu o rei; — nem temos qualquer animal, de
qualquer espécie, que seja capaz de falar.


—
Eu também gostaria que meu animal não falasse — disse Rinkitink, piscando de
forma engraçada para Inga e depois olhando para a gaiola. — Ele fica muito
irritado às vezes e usa uma linguagem que não é respeitosa. A princípio, achei
que seria ótimo ter um bode falante com quem eu pudesse conversar enquanto
cavalgava pela cidade em suas costas; mas — keek-eek-eek-eek! — o malandro me
trata como se eu fosse um limpador de chaminés em vez de um rei. Heh, heh, heh,
keek, eek! Um limpador de chaminés — hoo, hoo, hoo! — e eu, um rei! Engraçado,
não é? — Esta última frase foi dirigida ao príncipe Inga, a quem ele deu uma
palmada familiar no queixo, para grande constrangimento do menino.


—
Por que o senhor não monta a cavalo? — perguntou o Rei Kitticut.


—
Não consigo subir nas costas dele, pois sou um tanto corpulento; é por isso.
Kee, kee, keek, eek! — um tanto corpulento — hoo, hoo, hoo! — Ele fez uma pausa
para enxugar as lágrimas de alegria dos olhos e então acrescentou: — Mas
consigo subir e descer das costas de Bilbil com facilidade.


Ele
então abriu a gaiola e o bode saiu deliberadamente, olhando ao redor com ar
amuado. Um dos remadores trouxe do barco uma sela feita de veludo vermelho e
lindamente bordada com cardos prateados, que ele prendeu nas costas do animal.
O rei gordo colocou a perna sobre a sela e sentou-se confortavelmente, dizendo:


—
Vá à frente, meu nobre anfitrião, e nós o seguiremos.


—
O quê! Subir aquela colina íngreme? — exclamou o bode. — Desça das minhas
costas imediatamente, Rinkitink, ou não darei um passo sequer.


—
Mas... pense bem, Bilbil — protestou o rei. — Como vou subir aquela colina se
não montar?


—
Ande a pé! — resmungou Bilbil.


—
Mas eu sou muito gordo. Sério, Bilbil, estou surpreso com você. Não foi para
que você pudesse ver um pouco do mundo e aproveitar a vida que eu o trouxe até
aqui? E agora você é tão ingrato a ponto de se recusar a me carregar! É justo
retribuir o favor, meu rapaz. O barco o trouxe até esta praia porque você não
sabe nadar, e agora você deve me carregar morro acima porque eu não consigo
subir. Hein, Bilbil, isso não é razoável?


—
Bem, bem, bem — disse o bode, mal-humorado —, fique quieto e eu vou carregá-lo.
Mas você me deixa muito cansado, Rinkitink, com sua tagarelice incessante.


Depois
de fazer esse protesto, Bilbil começou a subir a colina, carregando o gordo rei
nas costas sem a menor dificuldade.


O
príncipe Inga, seu pai e todos os homens de Pingaree ficaram muito surpresos ao
ouvir essa discussão entre o Rei Rinkitink e seu bode; mas eram educados demais
para fazer comentários críticos na presença de seus convidados. O Rei Kitticut
caminhava ao lado do animal e o príncipe seguia atrás, com os homens vindo por
último, carregando as caixas de sândalo.


Quando
se aproximaram do palácio, a rainha e suas damas saíram ao encontro deles, e o
convidado real foi escoltado com pompa até a esplêndida sala do trono. Lá, as
caixas foram abertas e o Rei Rinkitink exibiu todas as belas sedas, rendas e
joias com que estavam cheias. Todos os cortesãos e damas receberam um belo
presente, e o rei e a rainha receberam muitas peças valiosas, assim como Inga.
Assim, o tempo passou agradavelmente até que o camareiro anunciou que o jantar
estava servido.


Bilbil,
o bode, declarou que preferia comer a grama doce e suculenta que crescia em
abundância nos jardins do palácio, e Rinkitink disse que o animal jamais
suportaria ficar trancado em um estábulo; então, retiraram a sela de suas
costas e permitiram que ele vagasse por onde bem entendesse.


Durante
o jantar, Inga dividiu sua atenção entre admirar os belos presentes que havia
recebido e ouvir as palavras alegres do rei gordo, que ria quando não estava
comendo e comia quando não estava rindo, e parecia se divertir imensamente.


—
Por quatro dias vivi naquele barco apertado — disse ele —, sem outro
entretenimento além de observar os remadores e brigar com o Bilbil; por isso,
estou muito feliz por estar em terra firme novamente com pessoas tão amigáveis
e agradáveis.
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